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I - INFORMAÇÕES ECONÔMICAS GERAIS
1 O crescimento da economia tem produzido reflexos significativos sobre a arrecadação de tributos federais que são compartilhados pela União em conjunto com os Estados e os Municípios. Outro fator importante que provoca o aumento desses recursos é a expansão da produção de petróleo no país, o que também gera recursos que são distribuídos entre os três níveis de administração. O fato real é que o valor dessas transferências da União para os demais tem crescido, apresentando aumento de 20% em Maio. O resultado disto é a boa situação econômico-financeira dos Estados, com redução da relação entre a dívida e a receita corrente líquida de cada Estado. O quadro mostra a situação no final de Abril, de 10 entre os 26 Estados.
	Relação Dívida Consolidada e Receita Líquida de Alguns Estados em Abril de 2010

	Estado
	Dívida Consolidada Líquida (R$ bilhões)
	Receita Corrente Líquida (R$ bilhões)
	Relação Dívida/ Receita

	São Paulo
	138,402
	91,958
	1,51

	Rio de Janeiro
	54,278
	30,444
	1,78

	Minas Gerais
	51,630
	29,733
	1,74

	Rio Grande do Sul
	39,569
	18,005
	2,20

	Goiás
	11,141
	9,584
	1,16

	Bahia
	8,099
	15,826
	0,51

	Alagoas
	6,563
	3,767
	1,74

	Santa Catarina
	5,888
	10,855
	0,54

	Mato Grosso do Sul
	5,780
	4,923
	1,17

	Pernambuco
	5,780
	11,180
	0,37


Fonte: Tesouro Nacional/ Valor Econômico 05/07/10
2. O banco americano Goldman Sachs reduziu de 11,4% para 10,1% a sua previsão de crescimento do PIB chinês em 2010. Esta revisão é conseqüência da atual política econômica da China, que está procurando reduzir um pouco a taxa de crescimento para evitar possíveis resultados indesejáveis, como aumento da inflação ou formação de bolhas no mercado imobiliário. O banco BNP Paribas, a Macquaire Securities e o China International Capital já haviam reduzido a previsão de algo entre 10% e 10,5% para um crescimento entre 9,5% e 9,8%. Pouco depois de o Goldman Sachs ter anunciado sua revisão, o Governo da China comunicou o resultado da revisão do crescimento do PIB em 2009, que passou de 8,7% para 9,1%. 

3. O IIF – Instituto Internacional de Finanças estima que o ajuste fiscal que os países ricos terão de fazer deverá resultar em uma retirada de 1,25 ponto percentual na taxa de crescimento econômico mundial em 2011. E isto deverá afetar também o crescimento dos países emergentes. Segundo as projeções do IIF, o crescimento econômico do Brasil cairá para quase a metade do crescimento previsto para este ano, que é de 7,5%, chegando a 4,4% no próximo ano. A análise do IIF reforça os temores de uma nova recessão nos mercados dos Estados Unidos e da Europa. Ou seja: a recente recuperação econômica pode ser apenas temporária entre os países de economia mais desenvolvida.
4. Os temores de uma recaída econômica estão baseados no fato de que em 2009, os programas de estímulo lançados pelo Governo desses países ajudaram a aumentar em 2 pontos percentuais o PIB de americanos e europeus, mas neste ano este efeito deverá ser neutro. E no próximo ano começarão a serem sentidos os efeitos das fortes medidas de contenção que foram tomadas, como redução de despesas governamentais e aumento de impostos. Essas medidas deverão resultar em uma redução no crescimento econômico dos países desenvolvidos de 2,5% para 1,8% ou menos. O quadro mostra as previsões do IIF com respeito ao PIB de diversos países. 

	Previsões do IIF para a Variação do PIB  (em %)

	Discriminação
	2009
	2010
	2011

	Economias desenvolvidas
	-3,5
	2,5
	1,8

	Estados Unidos
	-2,4
	3,3
	2,7

	Zona do Euro
	-4,1
	1,0
	0,9

	Japão
	-5,3
	3,5
	1,3

	Economias emergentes
	1,4
	6,5
	6,0

	América Latina
	-2,3
	5,4
	4,1

	Argentina
	-2,6
	6,2
	4,2

	Brasil
	-0,2
	7,5
	4,4

	México
	-6,6
	4,4
	3,5

	Países emergentes europeus
	-5,8
	4,1
	3,2

	Rússia
	-7,9
	4,2
	2,7

	Turquia
	-4,7
	6,5
	4,5

	Região Ásia - Pacífico
	6,4
	8,6
	8,2

	China
	8,7
	10,0
	9,5

	Índia
	7,4
	8,6
	8,1

	África e Oriente Médio
	0,9
	3,5
	4,2

	África do Sul
	-1,8
	3,3
	4,0

	Mundo
	-2,4
	3,4
	2,7


Fonte: Global Economic Monitor/ Valor Econômico 05/07/10

5. Artigo do britânico Financial Times inicia dizendo que “a crise econômica está longe de ter acabado”. Segundo o jornal, crescem as evidências de que forças recessivas que afetam a economia mundial ainda não foram dominadas e o crescimento lento atual é mais um surto temporário do que uma verdadeira arrancada rumo à recuperação plena. Ocorreu, entre os países desenvolvidos, o mesmo que se viu no Brasil: o súbito medo de tsunamis levou as empresas a uma reação mais do que exagerada e em pouco tempo os estoques tinham sido totalmente consumidos. Na etapa seguinte, as empresas esforçaram-se para recomporem os seus estoques de produtos acabados, visando a recuperar terreno. Este fato ficou claro nos Estados Unidos, nos dois últimos trimestres. Mas o consumo privado e as exportações têm sido débeis e não estão ganhando ímpeto, registrando-se queda forte nas encomendas do comércio às industriais. Além disto, o Governo dos Estados Unidos, muitíssimo endividado e com altíssimos déficits fiscais, está cortando vigorosamente os seus gastos, o que deverá aprofundar a recessão. Algo semelhante está ocorrendo entre os europeus desenvolvidos. Tudo isto faz crescer o receio de que poderá ocorrer uma recaída depressiva na economia dos ricos, com efeitos entre os demais países. É a opinião do Financial Times. 
6.  Em entrevista ao jornal Valor Econômico, o presidente do Banco Central do Brasil, Henrique Meirelles, revelou um fato bastante interessante: segundo ele, o aumento do volume de crédito concedido pelo BNDES, sempre a taxas de juros mais baixas, e que já chega a 33% de todo o volume de crédito existente na economia brasileira, obriga o Banco Central a manter um pouco mais alta a taxa básica Selic. Ocorre que uma parcela muito grande do crédito bancário  - que é a fornecida pelo BNDES – não é atingida pela Selic. Por esta razão, o Copom – Comitê de Política Monetária ajusta a Selic em um patamar mais elevado exatamente para compensar este fato e, assim, combater a inflação. Mas o presidente do Banco Central declarou não estar preocupado com a perspectiva de aumento do volume de financiamento do BNDES. Segundo ele, a inflação projetada pelo Banco Central permanecerá dentro do intervalo de tolerância, isto é, entre 2,5% e 6,5%. 
7. Sem dúvida, uma das boas medidas adotadas pela atual administração federal foi diversificar – e muito – não apenas o destino das exportações brasileiras, como também as fontes de suprimento de produtos importados. A intensa atividade diplomático-comercial desenvolvida pelo Brasil nesses últimos anos contribuiu decisivamente para a manutenção do comércio exterior, mesmo quando os países desenvolvidos [destino quase exclusivo das exportações do Brasil até pouco tempo atrás] entraram em crise. Hoje o Brasil vende produtos para muitos outros países, como também compra de muitos mais. O quadro mostra os mercados que mais venderam para o Brasil no período entre Janeiro e Maio de 2009 e de 2010.
	Fonte de Origem dos Produtos Importados pelo Brasil entre Janeiro e Maio  (Em %)

	Discriminação
	Em 2009
	Em 2010

	Matérias primas e produtos intermediários:
	
	

	> África
	2,3
	4,7

	> Europa Oriental
	1,7
	2,9

	> Canadá
	1,5
	2,3

	> Oriente Médio
	0,8
	1,1

	> União Européia
	24,0
	23,2

	> Estados Unidos
	20,3
	16,5

	Bens de capital (máquinas e equipamentos):
	
	

	> Ásia
	34,8
	42,0

	> América Latina
	6,4
	7,2

	> União Européia
	32,7
	28,4

	> Estados Unidos
	21,0
	17,0

	Bens de consumo:
	
	

	> Ásia
	35,2
	39,7

	> União Européia
	21,5
	20,8

	> Estados Unidos
	10,5
	8,2


Fonte: MDIC/ Valor Econômico 02/07/10
8. No primeiro trimestre deste ano, os desembolsos do BNDES atingiram o montante de R$ 25, 497 bilhões, um valor 37% maior que o registrado no primeiro trimestre de 2009. Do valor desembolsado neste ano, R$ 9,934 bilhões ou 40% do total foram destinados a projetos ligados à infra-estrutura. Os projetos industriais receberam R$ 7,728 bilhões ou 30% do valor total; o setor de comércio recebeu R$ 5,194 bilhões; e os projetos ligados à agricultura receberam R$ 2,641 bilhões.
9. As alterações do valor da taxa básica Selic pelo Copom sempre têm impacto direto sobre os gastos do Setor Público, que resultam do aumento dos juros devidos à divida pública. O penúltimo aumento, há cerca de 50 dias, por exemplo, quando a Selic passou de 9,50% para 10,25% ao ano, fez o montante de juros pagos no mês de Abril, que foi de R$ 14,485 bilhões, subir para R$ 16,199 bilhões, em Maio. Este aumento não foi decorrente exclusivamente da alta da Selic, uma vez que nem todos os títulos que compõem a dívida estão vinculados à taxa básica de juros e há os que são ajustados segundo índices de inflação e a taxa de câmbio. No período de 12 meses que se encerrou em Maio, a soma dos juros pagos pelo Governo chegou a R$ 179,363 bilhões, o equivalente a 5,4% do PIB. Já no período de 12 meses que terminou em Abril, o montante de juros pagos chegou a R$ 175,765 bilhões.  Deste total desembolsado pelo Setor Público, cerca de 85% foram pagos pelo Governo Federal e os 15% restantes foram pagos pelos Estados e Municípios. Malgrado o valor total dos juros tenha aumentado, o total da dívida pública tem apresentado tendência de queda em relação ao PIB e deverá continuar assim. Em Maio essa dívida líquida representava 41,4% do PIB e, em Junho, ela caiu para 41,1%. [A realidade é que, essa montanha de dinheiro que o Setor Público é obrigado a pagar como juros da dívida - e tem que pagar para poder manter a credibilidade não apenas interna, como também internacional – é uma brutal transferência concentradora de renda, de recursos que saem de aproximadamente 190 milhões de habitantes para apenas cerca de 20.000 felizes rentistas que compraram os títulos...]
10. Não obstante o aumento do montante de juros pagos pelo Governo, em função da dívida pública, aumentaram também - e muito – os investimentos da União em infra-estrutura. Esses investimentos cresceram 80% nos primeiros 5 meses deste ano. De fato, entre Janeiro e Maio de 2010 o Governo Federal gastou R$ 16,7 bilhões em obras de infra-estrutura e a estimativa é de que, neste ano, os investimentos do Governo Central em infra-estrutura deverão representar entre 1,3% e 1,5% do PIB, pouco mais que os investimentos realizados no ano passado, que representaram 1%  do PIB. [Nesses investimentos não estão incluídos os que foram realizados pelas estatais.] O quadro abaixo mostra as receitas e as despesas do chamado Governo Central, que é formado pelo Tesouro Nacional, a Previdência Social e o Banco Central, no período de Janeiro a Maio de 2009 e 2010.
	Receitas e Despesas do Governo Central entre Janeiro e Maio (Em R$ bilhões)

	Discriminação
	Em 2009
	Em 2010

	Receitas
	234,6
	279,4

	Despesas
	215,4
	255,2

	Saldo
	19,2
	24,2


Fonte: Tesouro Nacional/ Valor Econômico 30/06/10
11. As principais variações nas receitas e despesas vistas no quadro acima são detalhadas a seguir.
	Variações nas Receitas e Despesas do Governo Central entre Janeiro e Maio  (Em %)

	Discriminação
	Entre 2009 e 2008
	Entre 2010 e 2009

	1. Receitas:
	-0,8
	+ 17,9

	> Do Tesouro Nacional
	- 4,3
	+ 18,8

	> Da Previdência Social
	+ 12,1
	+ 15,0

	> Transferências de receita
	- 3,8
	+ 12,4

	2. Despesas:
	+ 18,7
	+18,5

	> Benefícios da Previdência
	+ 13,1
	+ 14,1

	> Despesas com Pessoal
	+ 22,6
	+ 8,4

	> Custeio e capital
	+ 22,7
	+ 33,3

	3. Receita Líquida:
	-0,2
	+ 19,1


Fonte: Secretaria do Tesouro Nacional/ Valor Econômico 30/06/10
12. O Agricultural Bank of China está registrando um record histórico mundial de captação de recursos através de uma IPO [oferta inicial de ações], o que indica o grau de confiança que os investidores internacionais têm com respeito aos rumos da economia chinesa. O total captado deve chegar à quantia absolutamente inédita de US$ 22,1 bilhões, dos quais US$ 10,4 bilhões  foram captados no mercado de Hong Kong, e US$ 8,8 bilhões, no mercado de Xangai. Com isto, US$ 19,2 bilhões já foram captados, mas deverá ser oferecida, ainda, uma opção de lote suplementar para incentivar a oferta de ações em mais 15%. [O curioso de tudo isto é que o Agricultural Bank of China é um banco estatal como qualquer banco chinês e não está entre os maiores bancos daquele país. E o mais curioso ainda é que, menos de 5 anos atrás, os bancos chineses eram citados pela imprensa especializada mundial como exemplo de bancos atrasados, administrados por gente inexperiente e abarrotados de “créditos podres”... Naquela época, ainda não havia explodido a crise do subprime que, finalmente, mostrou que os muitos   “bancos podres” não estavam exatamente na China.]   
II – INFRAESTRUTURA
Construção Civil

1. Os incentivos dados à construção civil pelo Governo Federal estão estimulando fortemente as empresas de construção residencial para a população de baixa renda. A PDG Realty, por exemplo, aumentou a sua previsão de vendas em 2010 em mais 25% e a Gafisa prevê que a sua subsidiária para este segmento do mercado imobiliário, que é a empresa Tenda, venderá R$ 1,5 bilhão em 2010, mais do que a própria Gafisa, que é uma tradicional construtora, especializada em residências para classes de maior renda, e que espera vender R$ 1,1 bilhão neste ano. Por outro lado, a MRV aumentou em 50% a sua previsão de vendas neste ano, diante da demanda esperada em decorrência do programa “Minha Casa, Minha Vida”, do Governo Federal.
Aviação Civil

1. A descoberta do pré-sal deverá provocar um crescimento significativo da frota de helicópteros que atendem às plataformas de petróleo no Brasil. Hoje estima-se que o faturamento das empresas que prestam esses serviço chegue a US$ 300 milhões anuais, mobilizando 82 aparelhos dos quais 74 são dedicados exclusivamente à Petrobras. Essas empresas de transporte aéreo voam mais de 100 mil horas por ano e transportam mais de 1 milhão de pessoas, de acordo com dados de 2008. Em 2000, eram apenas 40 helicópteros que atendiam a este mercado. De acordo com as expectativas, nos próximos 10 anos a Petrobras estará extraindo, apenas do pré-sal, cerca de 1,2 milhão de barris de petróleo por dia, aproximadamente 55% do total que hoje é extraído de outras áreas do país, sobretudo do pós-sal da bacia de Campos. Nesses 10 anos, a frota de helicópteros atendendo às plataformas deverá crescer para perto de 250 unidades. 

Rodovias
1. A Rodovia Interoceânica Sul, que vai ligar o Estado do Acre à costa do Pacífico, no Peru, está produzindo mudanças na paisagem e na economia da região por onde passa. Ao todo estão sendo construídos ou recuperados 2.586 km da rodovia, que passa através de florestas com todas as características amazônicas e por montanhas geladas de mais de 4.700 metros de altura, nos Andes peruanos. O investimento total no empreendimento é de US$ 1,8 bilhão e as obras estão sendo executadas pela empresa brasileira Norberto Odebrecht. O sistema rodoviário que está sendo implantado ligará a cidade de Assis Brasil, na fronteira do Estado do Acre com o Peru, a três portos localizados no litoral peruano, que são San Juan de Marcona, Matarani e Ilo. 
III – INDÚSTRIA DE BASE
Petróleo e Gás
1. Segundo o Reputation Institute, instituição privada, com sede em Nova York,  que presta  assessoria e realiza pesquisas de mercado, a Petrobras é a quarta empresa de maior prestígio em todo o mundo, atrás apenas da italiana Ferrero; da sueca Ikea; e  da americana Johnson & Johnson. 
2. A Petrobras anunciou mais uma descoberta de jazidas de petróleo na camada pré-sal da bacia de Campos. A empresa informou que foi encontrado petróleo leve, de boa qualidade, localizado próximo ao campo de Albacora Leste, a cerca de 130 km da base em terra, na costa do Estado do Rio de Janeiro, em área em que a profundidade do Atlântico é de 1.956 metros. O reservatório está a 4.536 metros abaixo do nível do mar. O campo de Albacora Leste, localizado na camada pós-sal, é operado pela Petrobras, que tem 90% do campo, e pela espanhola Repsol, que tem 10%.
3. O Tergás, que é o terminal de gás natural liquefeito (GNL) a ser construído junto ao porto de Rio Grande, no Rio Grande do Sul, associado a uma termelétrica, poderá ter sua capacidade triplicada, dependendo do volume de gás a ser retirado do pré-sal e destinado ao projeto. O Tergás tem sua primeira fase de construção programada para regaseificar até 6 milhões de m3 por dia e deverá custar investimento de US$ 380 milhões. Para duplicar esta capacidade de regaseificação seria necessário investir apenas mais 15% deste valor e seria possível triplicar a capacidade com um investimento adicional correspondente a 30% do custo do empreendimento. O Tergás vai operar acoplado a uma central termelétrica capaz de gerar 1.250 MW e que deverá custar investimento de US$ 800 milhões. Esta central termelétrica deverá consumir 75% do gás liquefeito regaseificado pelo terminal. Um projeto complementar prevê a construção de um gasoduto de 300 km ligando o Tergás de Rio Grande à capital do Estado, a cidade de Porto Alegre.
4. A Petrobras informou que a perfuração de um novo poço exploratório a 12 km de distância do primeiro poço que descobriu o mega campo de Tupi, comprovou a magnitude deste campo, que é da ordem de 5 bilhões a 8 bilhões de barris de petróleo recuperáveis. A amostra de óleo extraída comprovou que se trata de petróleo bastante leve de alta qualidade, classificado como 30º API. O novo poço, que está sendo chamado de Tupi Alto, situa-se a 245 km da costa do Estado do Rio de Janeiro, em uma região do Atlântico em que a profundidade do oceano é de 2.111 metros. A Petrobras, com 65% das reservas, é a operadora do poço. A BG – British Gas detém 25% e a portuguesa Galp, 10%.
5. A petroleira estatal chinesa Cnooc – China National Oil Offshore Corporation, especializada em exploração de petróleo e gás em poços marítimos, está procurando parceiras no Brasil, entre as empresas fornecedoras de equipamentos e serviços para a Petrobras. Além da Petrobras, altos executivos da empresa chinesa estiveram no Rio em reuniões com grandes empresas brasileiras, como a Ultratec, Odebrecht, OGX e o estaleiro Mauá. A Cnooc tem investimentos em numerosos países, incluindo Austrália, Indonésia, Quênia, Nigéria, Angola e Canadá, por exemplo.
IV – INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO
Indústria Têxtil
1. O grupo Vicunha iniciou, em Setembro do ano passado, as obras de construção da sua unidade industrial de fibra de carbono em Taubaté, no Estado de São Paulo. O investimento tem custo estimado em US$ 39,5 milhões. A operação será iniciada até o final deste ano, produzindo 2.400 toneladas por ano de fibra de carbono. Durante a obra serão gerados 650 empregos. A fibra de carbono será vendida às indústrias aeronáutica, automobilística, náutica, metroviária e de segurança. O mercado mundial de fibra pura de carbono produz 60.000 toneladas anuais e movimenta cerca de US$ 60 bilhões.

Indústria de Alimentos
1. No início do segundo semestre do ano passado entrou em operação a fábrica de processamento de soja da empresa Sementes Selecta, em Araguari, Minas Gerais, que já está exportando concentrado de proteína de soja, produto que é substituto da proteína animal em ração para peixes. A fábrica foi o resultado de um investimento de US$ 120 milhões e tem capacidade para produzir 1.500 toneladas de concentrado por dia. As exportações estão sendo dirigidas a países nórdicos, à Ásia e ao Chile. A primeira venda para o exterior foi de 7.500 toneladas, ao preço de US$ 5 milhões, dirigida aos nórdicos.

2. A Vilma Alimentos, fabricante de massas alimentícias e misturas de alimentos prontos, com sede em Minas Gerais, está investindo R$ 55 milhões para duplicar a capacidade de produção e também abrir centros de distribuição de seus produtos em 8 Estados. Em 2009, a empresa faturou R$ 460 milhões, contra R$ 415 milhões faturados em 2008. A demanda por produtos como macarrão tem subido muito, em função do aumento das compras pelas classes C, D e E,  que são o principal foco de vendas da Vilma. Dos R$ 55 milhões que estão sendo investidos pela companhia, R$ 35 milhões estão sendo financiados pelo BNDES. A capacidade de produção da empresa, que é de 5.500 toneladas por mês, passou para 9.000 toneladas, mas até o final deste ano a capacidade será de 12.000 toneladas de produtos mensalmente. Do total de R$ 55 milhões do investimento, cerca de R$ 15 milhões serão aplicados na instalação de centros de distribuição no Paraná, São Paulo, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Ceará, Mato Grosso, Maranhão e Piauí. 
Indústria de Equipamentos Ferroviários
1. A fábrica de locomotivas da GE, localizada em Contagem, no Estado de Minas Gerais, está fabricando 25 locomotivas a diesel de 2.500 HP de potência cada uma, para atender a encomenda oriunda da Nigéria. O preço de venda é de US$ 2,8 milhões cada locomotiva. Só este contrato deverá render faturamento de US$ 70 milhões para a empresa, o equivalente a 12% do seu faturamento anual médio. A última venda da GE do Brasil para a África foi realizada em 2007, quando o Governo da África do Sul adquiriu 10 locomotivas por US$ 30 milhões.
Indústria Petroquímica
1. A Coquepar – Companhia Coque Calcinado de Petróleo, que é uma joint venture reunindo a Petrobras, com 40%; o grupo Unimetal, com 30%; e o fundo de investimentos Energy Investments, com os 30% restantes, tem projeto de investimento de R$ 1 bilhão para a construção de duas plantas de coque calcinado, com capacidade para produzir, cada uma delas, 350.000 toneladas por ano. As plantas serão construídas nos Estados do Rio de Janeiro e Paraná e deverão custar R$ 500 milhões cada. A unidade do Rio de Janeiro será construída em Soropédica e utilizará matéria prima fornecida pela Reduc – Refinaria Duque de Caxias, da Petrobras, em Duque de Caxias. A unidade do Paraná será instalada em Araucária e vai receber matéria prima da Repar – Refinaria do Paraná, também da Petrobras. A Coquepar deverá exportar 90% da sua produção através do porto de Itaguaí, no Rio, e de São Francisco do Sul, em Santa Catarina. A planta de Soropédica deverá gerar receita de US$ 130 milhões por ano, com as exportações. Em ambas as plantas será instalada uma central termelétrica de 36 MW, que será acionada pelos gases produzidos durante o processo de calcinação (queima) do coque.
Indústria de Veículos

1. Desde 2008 o Brasil tem sido o maior mercado mundial para os caminhões da Mercedes Benz, à frente da própria Alemanha. A expectativa é de que neste ano, dos 135.000 caminhões que serão fabricados e vendidos no mercado interno, 40.000 sejam produzidos pela subsidiária brasileira da empresa alemã, em sua fábrica de São Bernardo do Campo, em São Paulo. Nos primeiros 5 meses de 2010, as vendas de caminhões e ônibus da Mercedes Benz cresceram 70% em relação ao mesmo período de 2009. A perspectivas de crescimento da produção são tão boas que a empresa está planejando ampliar a fábrica de Juiz de Fora, em Minas Gerais, que hoje somente produz automóveis, para que também sejam montados ônibus e caminhões nela.
V - COMÉRCIO E SERVIÇO

Finanças

1. As variáveis referentes a câmbio, risco-país, cotação do A-Bond e juros futuros apresentaram o seguinte comportamento:

	Dia
	Taxa de Câmbio (real/ euro)
	Taxa de Câmbio

(real/ dólar)
	Risco-país

 (em pontos percentuais)
	Cotação do A-Bond

 (em % do valor de face)
	Juros Futuros (em % ao ano)

	27/07/10
	2,2947
	1,7658
	202
	118,625
	10,846

	28
	2,2910
	1,7650
	207
	118,313
	10,841

	29
	2,3100
	1,7643
	204
	118,500
	10,821

	30
	2,2942
	1,7572
	214
	118,438
	10,768

	02/08
	2,3049
	1,7489
	204
	118,500
	10,792


Fonte: Banco Central/ Valor Econômico
VI – AGRIBUSINESS
Biocombustíveis
1. A alemã Basf deseja produzir no Brasil insumos que são utilizados na fabricação de biodiesel e que o país ainda tem que importar. Com este propósito, a empresa vai construir uma planta de metilato de sódio – que será a primeira do Brasil e a segunda em todo  o mundo – em seu complexo industrial de Guaratinguetá, em São Paulo. O metilato de sódio funciona como um catalisador no processo de fabricação de biodiesel e o Brasil é o quarto maior produtor mundial deste combustível, atrás apenas da Alemanha, Estados Unidos e França. A unidade industrial da Basf terá capacidade para produzir 60.000 toneladas de metilato de sódio por ano e o início de produção está previsto para o final de 2011. A previsão é de que a produção de biodiesel no Brasil, em 2010, chegará a 2,4 bilhões de litros, contra 1,8 bilhão de litros produzidos em 2009. Com a expansão do setor no país, a capacidade de produção no Brasil deverá chegar a 4,4 bilhões de litros por ano em pouco tempo. O consumo de metilato de sódio no mercado brasileiro está estimado em 40.000 toneladas, em 2010. A Basf não revelou o valor do investimento, mas informou que a previsão de faturamento da futura planta é de US$ 70 milhões por ano. 
2. A Vale do Rio Doce está investindo US$ 305 milhões em seu projeto para produção de biodiesel a partir do óleo de palma [dendê]. Deste total, US$ 40 milhões foram desembolsados em 2009. O projeto está sendo conduzido pela Bioplama, empresa criada em 2007 e ligada ao grupo MSP, que tem negócios na área de mineração. O Consórcio Brasileiro de Produção de Óleo de Palma (CBOP) tem 51% do seu capital nas mãos da Biopalma, enquanto 41% pertencem à Vale do Rio Doce.. A produção de biodiesel de óleo de palma será iniciada em 2014 e a unidade industrial que está sendo construída terá capacidade para produzir 500.000 toneladas por ano de óleo de palma e 160.000 toneladas de biodiesel anualmente. A meta da Vale do Rio Doce é abastecer a sua frota de locomotivas e equipamentos movidos a diesel, em operação nas minas de Carajás, no Sul do Estado do Pará. Será utilizada a mistura de 20% de biodiesel de palma e 80% de diesel de petróleo. A palma [ou dendê] está sendo cultivada em uma área de 5.000 hectares em Moju, também no Pará.
3. A partir de 2012 a Petrobras vai produzir etanol de segunda geração, o chamado etanol celulósico. O objetivo da empresa é manter a liderança brasileira na produção de etanol de primeira geração e disputar a liderança mundial em etanol de segunda geração. [O etanol de primeira geração é o álcool extraído da cana, enquanto o etanol de segunda geração é obtido dos resíduos ou bagaço da cana, depois que ela foi processada.]
4. A Petrobras Biocombustíveis tem projeto de construção da sua quarta planta industrial de biodiesel. A unidade industrial será instalada na Região Norte e deverá custar investimento de R$ 100 milhões. Sua capacidade de produção será de  120 milhões de litros de biodiesel por ano.   
Fertilizantes
1. Encontra-se em desenvolvimento o projeto de expansão da Fosfertil em Uberaba, no Estado de Minas Gerais. O empreendimento, que deverá custar R$ 462 milhões, inclui a expansão da capacidade de produção da planta de ácido fosfórico em mais 230.000 toneladas por ano e também a expansão da planta de ácido sulfúrico em mais 481.000 toneladas anuais. Estão envolvidas na construção as empresas Camargo Corrêa, Norberto Odebrecht e Promon Engenharia, as quais executarão a obra através de um contrato do tipo open book, isto é, a custo verdadeiro, o que permitiu a redução dos custos totais em 30%. O projeto estará concluído em 2011 e deverá gerar faturamento de R$ 500 milhões por ano.
2. A Petrobras está interessada em entrar firme no setor de fertilizantes e planeja iniciar a exploração da mina de potássio de Nova Olinda, no Estado do Amazonas. Para iniciar a exploração das jazidas, a empresa planeja encontrar parceiros para o empreendimento. O potássio [Kalium, em Latim] é o terceiro integrante do trio NPK, isto é, nitrogênio, fósforo [Phosphorus] e potássio, que é a base da nutrição vegetal. E é o potássio o integrante que o Brasil é obrigado a importar mais. 

3. A italiana Ilsa está produzindo adubo orgânico em Portão, município localizado a 43 km de Porto Alegre, capital do Rio Grande do Sul. A empresa investiu R$ 10 milhões para instalar a planta industrial que tem capacidade para produzir 20.000 toneladas de adubos por ano, a partir de 35.000 toneladas de resíduos de couro cromado, fornecidos pelos abatedouros de bovinos e pelas indústrias de sapatos. Toda a produção de fertilizante orgânico nitrogenado é exportada para a Itália.
4. A Galvani está desenvolvendo o seu projeto de implantação e operação de uma mina de fosfato em Serra do Salitre, na região Oeste de Minas Gerais. O projeto prevê a construção de uma unidade de beneficiamento do minério ao lado da mina, com capacidade para beneficiar até 400.000 toneladas de concentrado fosfático por ano. O investimento deve chegar a R$ 230 milhões e entrará em operação no final de 2011. 

Açúcar e Álcool
1. O BNDES tem planos de apoiar o setor sucroalcooleiro, um dos mais promissores do país, tendo em vista o seu alto potencial de expansão. Nesses planos está o aumento da participação do Banco no capital de empresas produtoras de álcool e açúcar. Atualmente, o BNDES participa como sócio dos grupos Santelisa Vale, São Martinho e Brenco, em um setor que conta com aproximadamente 400 usinas em atividade, pertencentes a cerca de 200 empresas. Em 2009, o Banco liberou cerca de R$ 7 bilhões em financiamento para o setor, contra R$ 6,5 bilhões liberados em 2008.  
2. O Brasil já está sendo responsável por cerca de 50% das exportações mundiais de açúcar. O crescimento das exportações de açúcar e álcool produzidos no país pode ser observado no quadro a seguir. 
	Exportações Brasileiras de Açúcar e Álcool

	Ano
	Açúcar (milhões de toneladas)
	Álcool (bilhões de litros)

	2000
	6,95
	0,094

	2001
	11,03
	0,516

	2002
	15,43
	0,817

	2003
	14,04
	0,956

	2004
	16,58
	2,478

	2005
	17,59
	2,615

	2006
	19,59
	3,691

	2007
	18,06
	3,624

	2008
	20,79
	4,721

	2009 (*)
	26,00
	4,000


Fonte: Única/ Valor Econômico 08/06/2009  (*) Estimativa

3. A intenção da PMCC, que é o nome ainda provisório da empresa formada por uma parceria em partes iguais da Petrobras, com a japonesa Mitsui e a Construtora Camargo Corrêa, é dotar o sistema de alcooldutos que está em projeto no Brasil um regime operacional semelhante ao que é empregado no sistema metroviário de Londres, no qual diversas operadoras independentes compartilham trechos comuns. Esses trechos, malgrado sejam compartilhados, mantêm a independência de cada operadora. Além do projeto de alcoolduto compartilhado da PMCC, encontra-se também em desenvolvimento o projeto de construção da empresa Uniduto, que é formada por um grupo muito grande de produtores de álcool, como o grupo liderado pela Cosan e o outro, liderado pela Brenco. Nesses três projetos a idéia é semelhante e prevê uma concentração em Paulínia, mais ou menos no centro do Estado de São Paulo, para onde será dirigida a produção de álcool de uma vasta área geográfica, que ultrapassa os limites do Estado. A produção virá de vários Estados vizinhos a São Paulo, através da hidrovia Tietê-Paraná e, a partir de Paulínia, o álcool produzido será transportado por um sistema de alcooldutos para terminas portuários localizados no litoral de São Paulo e do Rio de Janeiro. O sistema da PMCC, com cerca de 1.580 km de dutos, tem seu custo estimado em algo entre US$ 1,7 bilhão e US$ 2,0 bilhões.    
